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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados 
do projeto de extensão intitulado Matemática 
Básica para Concurso. Muitas pessoas veem 
no concurso público uma forma de melhorar de 
vida pois a situação de insegurança perante a 
instabilidade das empresas privadas e a falta 
de cumprimento das leis trabalhistas provocam 
ainda mais o aumento na competitividade para 
ingressar neste setor. Devido ao grande número 
de pessoas que prestam concurso público e as 
exigências cobradas pelas provas, os cursinhos 
voltados especificamente para concursos 
públicos têm sido muito procurados. Entretanto 
esses cursos geralmente são pagos, o que 
resulta na exclusão de pessoas com baixa renda 
que também desejam se preparar para passar 
nesses processos seletivos. Atualmente o perfil 

dos ingressantes no serviço público em sua 
grande maioria são pessoas com renda familiar 
média ou alta. Em contrapartida pessoas com 
renda baixa receberam ao longo da vida um 
ensino de baixa qualidade, não possuem prática 
de estudo e tem pouco acesso a materiais e a 
cursos preparatórios de qualidade. Em virtude 
dos fatores apresentados, nota-se a importância 
da aplicação deste projeto de extensão, visto 
que oferece o curso preparatório na área de 
matemática gratuitamente e auxilia na superação 
das desigualdades sociais existentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Concurso Público, 
Matemática, Inclusão social.

MATHEMATICS AND SOCIAL INCLUSION: 
BASIC COURSE FOR PUBLIC  TENDER

ABSTRACT: This paper presents the results 
of the extension project entitled Basic Math 
for Public Tender. Many people see the 
public tender as a way to improve their lives 
because the insecurity situation due to the 
instability of private companies and the lack of 
compliance with labor laws further increase the 
competitiveness to enter this sector. Due to the 
large number of people providing public tender 
and the demands. For the tests, the courses 
aimed specifically at public competitions have 
been much sought after. However, these courses 
are usually paid, which results in the exclusion of 
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low-income people who also want to prepare to go through these selection processes. 
Currently the profile of the new entrants to the public service are mostly people with a 
medium or high household income. In contrast, low-income people have received low-
quality education throughout their lives, have no study practice and have little access 
to quality materials and preparatory courses. Due to the factors presented, it is noted 
the importance of applying this extension project, since it offers the preparatory course 
in the area of mathematics for free and helps in overcoming existing social inequalities.
KEYWORDS: Public Tender, Mathematics, Social Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO

O sonho de se tornar um funcionário público é algo ainda almejado por muitos 
brasileiros. A estabilidade que essa situação traz faz com que a concorrência a 
cargos públicos seja sempre grande. Em nossa região não há um grande número 
de empresas e acaba que o funcionalismo público se torna um atrativo aos cidadãos 
aqui instalados. Este projeto teve como objetivo trabalhar os conteúdos matemáticos 
básicos que são exigidos em alguns concursos, não foi diferenciado nível de 
dificuldade dos conteúdos, bem como ensino fundamental, médio ou superior. A 
intenção era atender a demanda dos inscritos, dessa forma, o curso não teve uma 
programação definida, a mesma foi construída de acordo com os concursos nos 
quais nossos participantes tinham interesse. Ao final foi prevista a confecção de uma 
apostila contendo os assuntos que foram abordados, a mesma foi disponibilizada 
aos participantes do curso.

O mercado de trabalho brasileiro tem se tornado cada vez mais exigente 
com critérios de seleção mais rígidos, e isso se reflete também no funcionalismo 
público que possui como meio de ingresso os denominados concursos públicos, cuja 
finalidade é além de selecionar os melhores candidatos para as vagas disponíveis, 
nivelar conhecimentos básicos. Em 21 de agosto de 2009 foi editado o Decreto 
Federal nº 6944 que institui normas gerais para concursos públicos no âmbito da 
União.

Segundo Castelar (2010), em geral esses concursos possuem um grande 
número de inscritos gerando um alto índice de concorrência. Essa atração se dá 
pelo fato de o setor público pagar melhores salários que os praticados em níveis 
similares no setor privado. Os cargos públicos em geral proporcionam benefícios 
como estabilidade financeira, e em alguns cargos específicos planos de saúde, 
previdência diferenciada e período de férias mais prolongado.

Apesar do grande número de concorrentes existentes nesses concursos, uma 
pesquisa feita por Castelar (2010) com relação ao perfil dos candidatos aprovados 
em um concurso que exigia como formação o ensino médio demonstrou que 
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a alta renda familiar, escolaridade acima do ensino médio, ser oriundo de região 
metropolitana, ter cursado o ensino médio em escola privada e ser jovem, são fatores 
que contribuem para aumentar a chance de passar no concurso. Por outro lado, 
ter renda pessoal abaixo de dois salários mínimos e ser oriundo de escola pública 
contribui negativamente.

Neste contexto evidencia-se como relevante o fator econômico, os que têm 
mais acesso a uma educação de base de melhor qualidade tem mais probabilidade 
de serem aprovados. “Ainda assim o concurso público é o meio mais democrático e 
igualitário de que o cidadão dispõe para ter acesso a cargos e empregos públicos” 
(BARATA, 2009).

No entanto, apenas os conhecimentos adquiridos na escola ou na Universidade 
não são suficientes para atender as exigências do cargo pretendido, pode ser que o 
concurso exija um conteúdo que não foi contemplado na formação do estudante ou foi 
ensinado de maneira muito superficial. Assim a maioria das pessoas que almeja um 
cargo público recorre a cursos preparatórios para concursos. Esses cursos podem 
ser oferecidos de maneira presencial ou à distância e na sua grande maioria são 
pagos, o que só acentua o fator econômico como ponto positivo para a aprovação 
no concurso.

Apesar dos inúmeros cursos preparatórios para os diversos tipos de concursos 
existentes no Brasil, os mesmos são em quase sua totalidade particular, deixando de 
lado uma grande parte da população que não pode arcar com o custo dos mesmos.

A comunidade do Município de Alto Araguaia, Santa Rita do Araguaia e região 
não contavam com cursos gratuitos com esse caráter, sendo esta proposta pioneira. 
Oferecendo cursos gratuitos onde foram abordados conteúdos básicos de matemática 
com os temas pedidos nos principais concursos públicos em geral, colaborou para o 
bom desempenho dos inscritos nos mais diversos tipos de concursos que envolveram 
conteúdos matemáticos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto previu a elaboração de dois cursos preparatórios para concurso, cada 
um deles com uma carga horária de 40 horas, sendo divididas em 10 encontros 
semanais de 4 horas aos sábados à tarde das 14:00 às 18:00 horas. As inscrições 
foram feitas gratuitamente nas dependências da Universidade, qualquer membro da 
comunidade interna ou externa pode se inscrever.

Quanto ao conteúdo dos cursos, foi elaborado de acordo com o interesse da 
turma, inicialmente analisamos quais concursos as turmas tinham interesse em 
prestar. Em seguida era analisado o edital, verificando os conteúdos referentes à 
disciplina de matemática e então preparada as aulas voltadas para esses temas e 
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também a resolução de questões das provas de concursos anteriores. 
As aulas foram expositivas, com utilização de quadro negro, giz e projetor 

multimídia. Foram planejadas priorizando um espaço para que o aluno pudesse 
interagir, questionar e também trazer seus próprios materiais para que fossem 
sanadas suas dúvidas, com um momento de diálogo no qual o aluno não se sentia 
com receio de fazer seus questionamentos por mais óbvios que eles fossem.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O curso colaborou para um bom desempenho dos inscritos nos mais diversos 
tipos de concursos que envolviam conteúdos matemáticos. Além disso, foi 
disponibilizada gratuitamente aos participantes do curso uma apostila elaborada 
pela equipe executora com conteúdos e exercícios resolvidos.

A primeira turma contou inicialmente com a presença de 12 participantes, ao 
fi nal havia 4 alunos. Em relação aos alunos que concluíram o curso foi notado seu 
progresso quanto a interpretação das questões, o raciocínio lógico e resolução dos 
problemas. Uma das maiores difi culdades apresentadas por eles era a interpretação 
das questões e a realização de operações básicas, principalmente quando envolviam 
números extensos e/ou com vírgulas, esta segunda difi culdade se dava pelo uso 
frequente de calculadoras. 

Foto1. Alunos durante a aula do projeto

A importância desse tipo de curso e a qualidade com que foi dado o primeiro 
se refl etiu na segunda turma que recebeu 48 inscrições, e fi nalizou com 20 alunos.
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4 | 	CONCLUSÃO

Constata-se então, que o curso teve grande importância para a comunidade 
participante, a acadêmica bolsista teve a oportunidade de transmitir seus 
conhecimentos, desenvolver uma melhor didática e dispor de uma nova experiência 
fomentada pela universidade. Este projeto foi de suma importância para os 
participantes, alunos e acadêmica, isto é notado pela troca de aprendizagem e 
experiências de todos, além de aproximar a Universidade da comunidade.
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